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1. INTRODUÇÃO 

A ciência objetiva principalmente a sistematização de co- 
nhecimentos. Nas pesquisas em solos, embora o laboratório seja 
usado intensivamente, estã implícito que as interpretações vi- 

sam o solo como componente dos ecossistemas terrestres, isto 
&, como elemento natural da paisagem. 

O agricultor, da Zona da Mata de Minas Gerais, de hã muito 
identifica, empiricamente, na paisagem, as áreas mais ou menos 
produtivas. Solo & um corpo tridimensional e a forma (plana, 
convexa, côncava) ea posição (leito maior, terraço, encosta, 
topo) são os principais critérios, usados pelo agricultor, pa- 
ra relacionar (sistematizar) as experiências acumuladas de 
longa data, com a | paisagem que lhe da sustento. 

Os pedólogos têm usado as expressões catena, toposeqliéncia 
ou crono-toposeqliéncia (13,24) para indicar seqllência de so- 
los, numa paisagem, originados de materiais afins, mas com ca- 
racterísticas diferentes por causa do relevo ou drenagem. 

Apesar das discordâncias interpretativas (5, 12, 25), a 
plicação do conceito tem sido valiosa para estudo e sistemati- 
zação dos conhecimentos sobre os solos de uma area. 

Os ciclos de denudagdo para a Zona da Mata (21) e a redis- 

tribuigao de material pré-intemperizado dos varios ciclos que 
influenciam a gênese dos solos (2), permitem assumir idades 
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diferentes para os solos,conforme sua localização na paisagem. 
Este trabalho objetiva: 

1 - Caracterizar solos dos interflivios acima dos terragos, 
nas posições concava, convexa, topo e Íngreme. 

2 - Testar a hipótese de que os solos dos topos são os mais 
desenvolvidos da paisagem, visto corresponderem aos re- 
lictos (remanescentes) do peneplaino antigo. 

3 - Verificar, preliminarmente, o ajustamento destes solos 
aos sistemas de classificação usados no Brasil, E.U.A. 
e pela F.A.O. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

2.1. Descrição Geral da Área 

A area em estudo se localiza na Zona da Mata de Minas Ge- 

rais, no Planalto Atlântico. E essencialmente gnaissica. E 
drenada pelo Rio Turvo, afluente do Rio Piranga. A rocha & me- 
socratica, bastante lineada, sendo que a geologia refere-se ao 

Precambriano D (Precambriano inferior ou indiviso). 
O clima corresponde ao Cwb de Koeppen (17), clima tropical 

de altitude, com verdes suaves e temperatura media do mes mais 
quente inferior a 22°c, Na classificação de Caussen (11), Vi- 
gosa estã na região Xeroquiménica, sub-região Submesaxérica de 
carater transicional, tropical brando e subseco. Dados climã- 

ticos e altitude de Viçosa estão no quadro 1. 

QUADRO 1 - Altitude e alguns dados climáticos do município de 
Viçosa, Minas Gerais (Média dos anos de 1924-1938)* 

Tenpêr Média Média  Preci- 
Mti- raters das mi= das mão Maxi- pitagdo URZ 
tude kata nimas Minima ximas ma média media 

mes absolu- mes abso~ anual anual 

ji gual mais ta mais luta (mm) 
frio quente 

(julho) (fevereiro) 

651 18,5 8,5 -0,8 23,8 35 1314,8 81,7 

* Dados do Posto Meteorológico de Viçosa.
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A vegetação da área é Floresta Pluvial Estacional Tropical 

Perenifolia do Planalto Centro-Sul (Tropical Seasonal rainfo- 

rest) (22). Por outro lado, a Divisão de Pesquisas Pedológicas 

do Ministério da Agricultura (8) considera-a como Floresta 

Tropical Subperenifólia. 
Num relevo forte-ondulado, a area consta de vales, cujos 

fundos correspondem a um leito maior, periodicamente inunda- 

vel, seguido de terraços assimétricos onde são mais freqUentes 

agricultura e habitaçoes. As vertentes desenvolvem-se segundo 

uma linha côncavo-convexa-topo. Encostas Íngremes completam a 

sequência descrita. Encimando os interflúvios, os topos são 

freqllentemente estreitos, raramente amplos. A figura 1 esque- 

matiza a descrição. 

FIGURA 1 - Exemplo de uma vertente de Viçosa, evidenciando-se 
os elementos da seqllência e a numeração dos peifis. 

Foram escolhidos três locais, cada um com a seqlência des- 

crita, sendo, então denominados: Local I (Campo de Aviação), 

Local II (Sitio da Economia) e Local III (Sebastiao da Silva).
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A topografia do local I & menos ravinada do que a dos ou- 
tros locais. Toda a area é utilizada com pastagem em que pre- 
domina o capim-gordura (Melinis minutiflora). 

A erosão geológica produziu algum ravinamento nas encostas 

do local II, aguçando, em certa proporção, a linha dos topos 
mais do que nos outros locais estudados. Toda a vertente ê 
usada em pastagem com predominância de capim gordura, porém um 
pouco praguejada de sapê (Imperata brasiliensis). 

No local III a topografia é, em geral, menos suave do que a 
dos outros locais. Seu perfil nº 4 estã sob mata secundaria, 
ao contrário de seus homólogos. O restante do local é utiliza- 
do em pastagem de capim-gordura, bastante praguejada de sapé. 

O quadro 2 mostra as altitudes dos perfis estudados. 

QUADRO 2 - Altitudes dos perfis descritos nos três locais es- 
tudados e desnível maximo entre eles, em cada se- 
qlência 

LOCAIS Altitudes dos perfis (m) Desnivel maximo 

1 2 3 4 entre perfis (3-1) 

I 684 702 733 714 49 
II 706 — 737 781 734 75 
II 682 — 700 725 718 43 

2.2. Métodos de Campo 

Em cada segmento da seqliéncia considerada (côncava-convexa- 
topo-ingreme), foi aberta uma trincheira retangular de 2 x 1 m 
e com 2 m de profundidade. Cada local foi representado por 4 
perfis (um em cada segmento da seqlléncia), perfazendo um total 
de 12 para os três lotais. Os perfis foram descritos de acordo 
com as normas da Sociedade Brasileira de Ciencia do Solo (18). 
Todos os horizontes foram convenientemente amostrados para as 
andlises de laboratório. A partir da profundidade de 200 cm 
até 315 cm as amostras foram retiradas com sonda tipo "cane- 
co". De cada horizonte exposto foram tomadas amostras com son- 
da propria para determinação da massa específica aparente. 

2.3. Métodos de Laboratório 

Apõs secas ao ar, as amostras foram destorroadas e passadas 
em peneira com malha de 2 mm. As análises foram realizadas a 
partir da terra fina assim obtida.
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2.3.1. Análises Fisicas 

Análise granulométrica: Feita pelo método da pipeta, usan- 
do-se NaOH 0,1N como dispersante, tempo de repouso de 24 h e 
agitador de alta rotação. As frações foram separadas de acordo 
com o método norte-americano modificado (14). 

Argila natural: Determinada pelo mesmo critério da análise 
granulométrica, usando-se, entretanto, a agua destilada como 
dispersante. 

Gradiente textural (B/A): Foi calculado com base na média 
dos teores de argila dos suborizantes B2, dividida pelo teor 
de argila do horizonte Al. 

Massa especifica rea Determinada usando-se 20 g de terra 
fina seca ao ar em balão volumétrico de 50 ml e alcool absolu- 
to. 

Massa específica aparente: Obtida de amostras secas a estu- 
fa, coletadas com estrutura natural em cilindro apropriado. 

Equivalente de Umidade: Pelo método da centrífuga (10). 

2.3.2. Andlises Químicas 

As análises químicas seguiram os métodos utilizados pela 
Divisão de Pesquisas Pedológicas do Ministério da Agricultura 
(23), tendo sido determinados: carbono orgânico, pH emH,O e 
em KC1 IN, fósforo "assimilavel", ataque sulfúrico (Si0,,AÍ,0,, 

Fe0,, 140, e P,00), ca™ + Mg™ permutaveis. 

Ki e Kr: Baseados nas relações moleculares de $i0,/A1)0, 
(Ki) e 5i0 2/R,04 (Kr), em que RY, = = Fe 203 + AL 205 (6). 

A1,0,/Fe,0,: Baseada nas relações 1) de ALO, e 
Fe,0 255: = 

Valor T (Capacidade de permuta de cations): Obtida pela so- 

ma de s+ a alt a we 
Capacidade de troca da fração argila e da fração orgânica: 

Calculada por regressão linear (3). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Caracterização dos Solos 

As interpretações foram, essencialmente, baseadas em valo- 

res médios das características dos horizontes B2 dos perfis 

descritos. O quadro nº 3 apresenta os dados considerados nas 
interpretações. 

3.1.1. Profundidade do Horizonte B2 

Pelo quadro 3, verifica-se que os perfis nº 4 são os menos
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QUADRO 3 - Características dos solos consideradas nas inter- 
pretações 

Características local 
1 2 3 4 

Cc 1 215 328 134 67 
Profundidade n 270 330 130 82 

em m1 250 125 125 60 

Fo " 1 61- 5-17 66- 6-13 64- 8-14 46-20-30 
temtura O) nn 61- 6-16 66- 9-12 54-10-18 52-16-16 

arenstitemanada: m 61-10-14 62-10-14 59-13-14 30-38-16 

") I 2 2 2 8 
argila natural II 7 5 7 4 

z m 29 4 a 18 

er 1 0,08 0,10 0,12 0,43 
silte/argila nu 0,10 0,15 0,24 0,32 

nm 0,15 0,17 0,22 1,26 

O 
BH 1 0/DH KCL h 1:38 188 32 19 

nm 1525 120 12% 1,25 

ro) 3 10,5 11,9 11,2 15,0 
Fe 0% n 13,9 11 ns 11,6 

2 m 10,5 10,7 14,6 16,0 

o z 3,35 3,23 3,16 2,5 
£10 [Fe un 2,68 3,64 2,86 16 

23 23 m 2,78 2,54 2,54 2,18 

fração argila 

Te meg/100 g 5,7 5,9 5,2 
cap. de troca da II 48 Px] 2 33 
fração orgânica III 47 5,8 5.8 : 

ro) 1 5,80 4,84 3,70 4,24 
510,/Fe 0, 11 4,72 6,61 5,43 5,90 

rt 4,03 4,51 4,47 3,71 

3 I 12,62 10,78 12,53 8,59 

Kg C/m II 11,64 14,03 14,06 8,02 
nm 10,33 10,80 10,36 8,89 

(") Valores médios das características dos horizontes BZ.
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espessos das seqliéncias, o que é favorecido pela erosão geoló- 
gica na parte Ingreme das vertentes. 

Os perfis'n? 2, em dois locais, pela sua espessura, sugerem 
acumulação de material pré-intemperizado proveniente de mon- 
tante, "truncando", em certa proporção, o latossolo original. 

O aspecto mais irregular da superficie do Local III e menor 
altitude de seu topo (quadro 2) sugerem maior erosão geológica 
nesse local. Houve, assim, certo equilíbrio entre erosão e de- 

posição em III-2. 
Os perfis dos segmentos concavos (nº 1) são, em geral, me- 

nos espessos do que os dos convexos (nº 2). Apesar da acumula- 
ção nesta parte da vertente, em razão da sua concavidade, al- 
guma remoção também & esperada devido à sua proximidade do 
curso principal da drenagem. 

Profundidades iguais dos perfis do topo (nº 3) e sua loca- 
lização, levam a sugerir atuação uniformizadora da vegetação, 
no passado, sobre seu desenvolvimento a partir de material 
pré-intemperizado. 

3.1.2. Textura 

A textura geral dos solos é argilosa, apesar do teor mais 
elevado de silte dos perfis das partes Ingremes (nº 4). 

Os perfis do local III tendem a menores teores de argila. 
Rebaixamento maior daquela area podera ser sugerido como ex- 
plicação deste fato (quadro 2). Ademais, hã uma evidência mar- 
cante de maior teor de silte em todos perfis do local IIT 
quando comparados com os demais (quadro 3). 

Também o maior teor de silte nos perfis nº 4, sua espessura 
e características morfológicas, favorecem a idêia de seu "re- 
juvenescimento". 

3.1.3. Argila Natural 

Os perfis nº 2 (parte convexa) têm, em conjunto, menores 
teores de argila natural. Isto permite supor acumulação de ma- 
terial latolizado proveniente de montante. Por outro lado, 
teor de argila natural, capacidade de troca da argila, profun- 
didade do solum, e pH H,0/pH KCl, sugerem menor desenvolvimen- 
to para os solos do local III. 

3.1.4. Relação Silte/argila 

A maior relação silte/argila nos perfis nº 4, evidencia o 
caráter mais jovem desses perfis, em conjunto, e de ITI-4, em 
particular, embora a fragao silte contenha caolinita pseudo- 
morfa (15). Portanto, tal estado de intemperismo, invalida a 
denominação de "cambico" para o B2 de II-4.
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As diferenças em silte/argila entre os perfis nº 3 e 2, em- 
bora pequenas, sugerem menor desenvolvimento dos perfis nº 3. 
Entretanto, as unidades representadas por esses perfis poderão 

ser reunidas em levantamentos menos detalhados. De fato, a ex- 

ceção da profundidade, as demais características se asseme- 

lham. 

3.1.5. pH H,0/pH HCL 

Valores de pH em KCl maiores do que pH em H,O são indicado- 
res de solos eletropositivos (4). Solos desta natureza, no 
Brasil, sao alguns latossolos muito intemperizados (semis). 
Portanto, o valor desta relação deve ser inverso ao do grau de 
desenvolvimento do solo. Deste modo, o local III serd, no con- 

junto, o de solos menos desenvolvidos. Este fato & suportado 
pelas profundidades de seus perfis e pelo maior teor de argila 
natural (quadro 3). Por outro lado, esta relação nos locais I 

e II tem alguma correspondéncia com capacidade de troca das 
suas argilas. 

3.1.6. FeO, 

A tendência de igualarem-se os valores de Fe,0,, P)0s, 

AL,0,, argila natural e porosidade nos perfis nº 2, sugere ho- 

mogeneização de material prê-intemperizado proveniente do to- 

po (antigo peneplaino). Por outro lado, as variações daqueles 
valores nas outras posições da vertente ajuda, de certa forma, 

a explicação sugerida. 

3.1.7. AL 0/Fe 0; 

Esta relagdo tem valores consistentemente maiores no local 

Iem relação no local III, havendo um paralelismo de valores 

na toposeqlléncia | entre esses dois locais. Isto permite inferir 

maior concentragdo de minerais maficos na rocha do local III 

em relação ao local T 

3.1.8. PO, 

Os valores de PO, são baixos para todos os perfis, porem, 

maiores nos perfis da posição Ingreme. Isto podera ser expli- 

cado pela menor lixiviação de fósforo dos solos, em virtude da 
posição Íngreme (solos mais novos e sujeitos a menor infiltra- 

ção da agua).
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3.1.9. ca’ + ug" 

Conquanto baixos, os valores dessas bases tendem a ser 
maiores nas posições concavas, sugerindo enriquecimento late- 
ral-interno ("lessivage oblique") nos perfis nº 1. 

O valor discrepante de II-1, nessas bases, sugere seu enri- 
quecimento artificial. 

3.1.10. Gradiente Textural B/A 

Hã notável repetibilidade de B/A nas três seqllências. Os 
perfis nº 4 têm os menores valores, Aliãs, seus horizontes B 
são pouco desenvolvidos. A pequena diferença de B/A entre os 
perfis 2 e 3 indica apreciável semelhança entre eles, o que 
parece justificado pela sua contigllidade nas vertentes. Por 
outro lado, seus valores de B/A permitem compara-los aos la- 
tossolos. 

Os perfis nº 1, ao contrário, têm valores B/A sensivelmente 
maiores. Assim, sua localização em topografia de eleboração 
mais recente, "lessivage oblique" e maior argiluviação, tor- 
nam-nos mais próximos dos podzolicos em comparação com os de- 
mais. Entretanto, a baixa expressão da "cerosidade" (exceção a 
II-1) não permitiu confirmar a existência de argila orientada 
nos perfis por métodos de campo, sugerindo a necessidade de 
estudos micromorfológicos a esse respeito. 

3.1.11. Capacidade de troca da fração argila 

Em cada seqUência, a capacidade de troca da fração argila é 
maior nos perfis do segmento côncavo. Os perfis do topo apre- 
sentam valores maiores que os da parte convexa. 

0s valores maiores de capacidade de troca da argila no lo- 
cal III, podem ser confirmados pela menor profundidade de seus 
perfis (quadro 3). Isto favorece a suposição de menor desen- 
volvimento para seus solos. Nos perfis nº 4 os valores, alea- 
tórios, sugerem mistura de material de idades diversas. 

3.1.12. Capacidade de Troca da Fração Orgânica 

Dentro de cada seqliéncia, observam-se maiores valores de 
capacidade de troca da fração orgânica para os perfis nº 2. 
Broadbent, conforme citação de ALEXANDER (1), assinala aumento 
da capacidade de troca da matéria orgânica conforme progride 
sua decomposição. Portanto, se generalizado, este fato confir- 

ma o maior desenvolvimento para os perfis nº 2 em cada seqUên- 
cia.
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3.2. Gênese 

A idéia de um peneplaino (Superfície de Ervália) (21) dis- 
secado, na região da Zona da Mata de Minas Gerais, levou à hi- 
potese de que na toposeqgliencia, acima dos terraços fluviais, 
os solos mais desenvolvidos seriam os dos topos, como relictos 
(remanescentes) do peneplaino antigo. 

Os dados não confirmaram a hipótese. Assim, as profundida- 
des dos perfis das posições convexas, seu teor de argila natu- 
ral e relação silte/argila, evidenciaram seu desenvolvimento, 
sistematicamente, maior em relação aos dos topos. Todavia, à 
exceção da profundidade, essas diferenças foram pequenas. 

A proximidade dos interflúvios estudados em relação ao cur- 
so principal da drenagem e a quase ausência de topos relativa- 
mente amplos e sua depressão em relação ao antigo peneplaino, 
foram a causa da não confirmação da hipótese, pois foi verifi- 
cado que os solos da linha dos topos estreitos são menos de- 
senvolvidos do que os das encostas convexas adjacentes. 

3.3. Classificação 

Seguindo sistemas de classificação usados no Brasil (9), 
nos Estados Unidos (19, 20) e pela F.A.O. (7), os nomes dados 
aos solos estudados figuram no quadro 4. 

QUADRO 4 - Denominação dos solos estudados, segundo sistemas 
de classificação usados no Brasil, nos Estados Uni- 
dos da América do Norte e pela F.A.O. 

Sistemas de Classificação 
Brasil E.U.A, F.A.0. 

Perfil 

I -1 Latosol Vermelho-Ama- Typic Haplorthox Humic Ferralsols 
relo distrófico 
Podzblico Vermelho- — Typic Rhodudults  Helvic Acrisols 
Amarelo-Latossólico 
distrófico 

INM- 1. Latosol Vermelho-Ama- TypicHaplorthox Humic Ferralsols 
Telo distrófico 

Tg 
n-2 Li " " ” Ld Ly jd 
m- 2 ” ““- “" " " . " 
1-3 " " " » " ” 
n-s " ” " Unbriorthox " Ld 
nm 3 “ "” " — Typic Haplorthox % * 
1 -4 Cambisol-Latossilico Tropeptic Haplorthox — " bai 

distrófico 
n-s ” . ” " — Rhodic Ferralsols 
mes # " # ” Humic Ferralsols 
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À exceção da classificação brasileira, a da F.A.0. parece 
mais adaptavel aos solos aqui estudados. De fato, a Sétima A- 
proximagdo (americana) (19, 20) separa solos ao nivel de Gran- 
de Grupo (II-3 de seus homólogos), que, possivelmente, não se- 
riam separados em nível categórico mais baixo, quando conside- 
rado o conjunto de suas características. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este estudo feito na Zona da Mata de Minas Gerais, na regi- 
ão de Viçosa, trata de crono-toposegllências de solos dos in- 
terflúvios acima dos terraços fluviais. Verificou-se estreita 
relação entre as formas e posição dos solos e suas caracterís- 
ticas. Os dados e observações permitiram as seguintes genera- 
lizações: 

Segmento côncavo: Sopê das elevações, area de recepção. 
Parte mais usada para agricultura além dos terraços fluviais, 
principalmente quando na forma de pequenas grotas, isto &, com 
elevações laterais pronunciadas, provavelmente, maior "lessi- 
vage oblique". Os solos são classificados como Podzolico-La- 
tossólico ou Latossolo Vermelho-Amarelo com horizonte A mode- 
rado e horizonte subsuperficial escurecido. São os solos menos 
distróficos das elevações. 

_ Segmento convexo: Acima do segmento côncavo, área de remo- 
ção. Pouco usada para agricultura. Mais usada para pastagem 
com capim-gordura (Mellinis minutiflora), infestado, comumen- 
te, com sapê (Imperata brasiliensis). Seus solos são classifi- 
cados como Latossolo Vermelho-Amarelo com horizonte A modera- 
do. São os solos mais velhos observados, sendo muito distrófi- 
cos. 

Topo: Cimo das elevações, as vezes aplainados, area também 
de remoção, principalmente nos topos mais estreitos. O hori- 
zonte C, material róseo de decomposição do gnaisse, estã mais 
proximo à superfície do que nos solos de segmento convexo. Co- 
mumente, estão sob capoeira (mata secundária) ou pastagens. 
São solos classificados como Latossolo Vermelho-Amarelo com 
horizonte A moderado. São dos mais velhos solos da paisagem, 
muito distroficos. 

Ingreme: Areas mais inclinadas, remoção intensa. Material 
réseo do horizonte C chega a aflorar (16). Pastagem de capim- 
gordura em mal estado e capoeira são os usos principais. Os 
solos são classificados como Cambisol-LatossGlicos (ou Latos— 

solos Cambissdlicos). Apresentam na fração silte e areia cao-
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linita pseudomorfa (15). Sao muito distróficos. 
Todos os solos estudados apresentam altos teores da argila 

e de matéria orgânica, baixos teores de fósforo, Cat" e Mg** 

Os teores de ca** + wg" são um pouco maiores nos solos da po- 
sição côncava. O K* apresenta-se em níveis razoáveis, embora 
decresça, rapidamente, em profundidade; os teores de Mg*+ são, 
em geral, muito baixos, havendo em alguns casos apenas traços 
em todo o perfil (16). 

Os dados mostraram que, como paisagem, os locais estudados 

(II, I e III) seguem ordem decrescente de envelhecimento e de 
altitude. Apesar disso, as profundidades iguais dos perfis dos 
topos das elevações parecem sugerir atuação uniformizadora da 

vegetação sobre o material prê-intemperizado. 
Entre os sistemas de classificação de solos usados no Bra- 

sil, nos E.U.A. e pela F.A.0., à exceção da "classificação 
brasileira", a da F.A.O. parece mais adaptável aos solos estu- 
dados, que são, na sua maioria Humic Ferralsols. 

Em caso de levantamentos menos detalhados, & aconselhável 
reunir em uma única uiidade aquelas representadas pelos perfis 
do segmento convexo e do topo. 

5. SUMMARY 

The relief provoked by erosion processes enabled us to per- 
form the study of a toposequence in Viçosa, Minas Gerais. 

Twelve profiles were described, sampled and analized in 
three sites above terrace level in concave, convex, top and 

steepy sequence of the slopes which is typical in that area. 
Characteristics of B2 horizons were the main basis for in- 
terpretation. Close correlation was inferred between forms and 
slope positions and characteristics of these soils. 

The general texture of soils was found to be clayey. They 
were also dystrophic, presented high percentage of organic 
matter, poor in Catt and Mg*t and in many cases they have only 
traces of Mg**. K* content decreases rapidly from top to low 
layers in the profiles. 

The general order of age decrease of soils is: convex, top, 
concave and steepy slope parts. 

An attempt was made to correlate the soils with classifi- 
cation systems used by researchers from Brazil, USA and FAO. 

The one used by FAO researchers was more adaptable to these 

soils, except for the Brazilian classification system. Thus, 
these soils are mainly Latosolic in the Brazilian system and 
Humic Ferralsols in the FAO system.
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The authors suggest the inclusion in only one unit of both 
soils represented by top and convex lope part profiles. 

Studies in terrace and flat top positions as well as de- 
tailed studies in the concave parts are suggested for more 
efficient agricultural use. 
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